


















Além das partículas, há um importante traço de 
entonação que ajuda na identificação das fronteiras do 
período. A l í ng ua gavião tem um sistema tonal de dois 

# nive1s que abrange os tons alto, baixo e ascendente. Os 
níveis tonais são modificados numa escala descendente na 
qual o registro do tom desce em qualquer ponto do período. 
# 

E sempre nas fronteiras dos períodos, e somente nelas 
(inclusive nas dos períodos secundários), que o registro 
volta ao tom inicial da escala, começando ali uma nova 
unidade de entonação. A seqüência tonal do período (15) é 

indicada pela linha que representa a escala. No texto, o 
período que vem depois de (15) dá início a uma nova escala 

tonal • 

(15) ê tér máh xàlá tê-á kípo-á 

(aquilo conector 
restritivo-final ouvir-dizer-final) 
'Então, ele simplesmente o deixou, dizem.' 

4. TOPICALIZAÇÃO E DE INFORMAÇÃO. Deve-se 
salientar que o importante é a ordem dos sintagmas e não a 
ordem das palavras (Mel'cuk, 1967). A ordem das palavras é 

fixa dentro dos sintagmas, inclusive nos sintagmas verbais 
transitivos que são compostos de objeto + verbo. 

"' E útil, na análise das orações em Gavião, o conceito de 
Grimes (1975), que considera a língua como constituída de 
quatro estruturas distintas mas inter-relacionadas: o som, 
o conteúdo, a coerência e a encenação (staging). Segundo 
ele, o som representa a estrutura fonológica, e o conteúdo 
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representa aquilo que é dito, e como este conteúdo se 

organiza hierarquicanente. A coerência mostra como as 
partes das orações se integram em benefício do ouvinte, o 
qual precisa sempre acompanhar a seqüência informativa. 

A distribuição de informação nas orações faz parte da 
estrutura de coerência. Em Gavião, esta informação está 
contida nos constituintes e não nas partículas. No estudo 
da distribuição de informação nas orações, foi válida a 
distinção, estabelecida por Halliday e Hasan (1976), entre 

informação nova e informação dada. Os termos 'nova' e 
'dada' referem-se à previsibilidade, e são definidos para a 
língua gavião como aquilo que o falante considera menos 
previsível (informação nova) e mais previsível (informação 
dada) para o ouvinte no caso de uma declaração, e para o 
falante no caso de uma pergunta (para uma descrição mais 
específica sobre a distribuição da informação em perguntas, 
v. Seção 8). 

Informação 'dada' ou 'previsível' é aquilo que já foi 
identificado, aquilo que pode ser deduzido do contexto, ou 

aquilo que constitui conhecimento geral. A informação 
'nova' é aquilo que o falante considera desconhecido ou 
imprevisível por seu ouvinte. 

As orações normalmente contêm não somente informação 
nova, mas também informação dada. A informação nova deve 
ser ligada de maneira coerente à informação dada. 

O quarto componente da língua é a encenação que 
expressa a perspectiva do falante diante daquilo que ele 

fala, ou seja, a maneira em que ele organiza aquilo que ele 
quer comunicar. No nível oracional, a encenação refere-se à 

topicalização das orações. Em cada oração, um determinado 
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constituinte nominal é o t6pico; os outros constituintes 
desempenham a função de ca.entârio .daquele tópico. Então, 
formular uma predicação é estabelecer o assunto, isto é, o 
tópico, e ainda dizer algo sobre ele.9 

5. ESTRUTURA ORACIONAL NÃO-MARCADA. Os períodos 
discursivos que apresentam a seqüência dos fatos essenciais 
da narrativa têm a estrutura não-marcada, ou seja, a ordem 
normal dos constituintes. Há uma estrutura tripla, 
subjacente a esta ordem sintática, na qual a encenação 

interage com a coerência, a fim de formar o conteúdo. 

O diagrama seguinte ilustra esta estrutura tripla: 

Encenação: 

Tópico 

Coerência: 

Nova ou dada 

Conteúdo: 

Sujei to 

Comentário 

Nova Dada 

Ordens v ari ávei s do pre­

dicado e dos adjuntos 
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As estruturas da coerência e encenação se influenciam 

reciprocamente através do emprego de determinadas regras. 
Estas regras devem ser empregadas numa determinada ordem 
para a formação da estrutura da oração. A regra de 
topicalização, cujo objetivo é um tópico em posição 
inicial, é empregada por último na estrutura oracional 
não-marcada e, assim, determina o resultado final da ordem 
na estrutura superficial, isto · é, o tópico ocorre em 
primeiro lugar, antes do seu comentário e é sempre o 
sujeito da oração na estrutura do conteúdo. 

A regra de distribuição de infonnação, cujo objetivo é 

situar a infonnação nova ern posição inicial, é empregada 
antes da regra de topicalização e, ass1m, não influi na 
posição do tópico, mas determina a ordem dos constituintes 
dentro do comentário, isto é, os constituintes que contêm 
infonnação nova aparecem em posição inicial (depois do 
tópico) e são seguidos dos constituintes que contêm 
infonnação dada. As posições do tópico e das infonnações 
nova e dada são apresentadas nos seguintes exemplos 

integrantes de llT1 texto: (16) introduz 'cachorro' como 
infonnação nova, e em (17) 'cachorro' é infonnação dada e, 

por isso, a referência a ele vem em posição final. Em 
(18), o verbo 'encurralar' é introduzido como informação 
nova, e em (19) o verbo 'encurralar' já é informação dada 
e, por isso, ocorre em posição final. Ainda em (19), o 
sintagma posposicional 'na sua jaula' é infonnação nova e, 
por isso, ocorre em posição inicial (depois do tópico): 
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(16) zàno máh a-pásala ávulu kaj-á 
(meu=irmão declar+passado (tópico) 
3~sg-estar=zangado=com (nova) cachorro 
alvo(nova)-final) 
'Meu irmão estava zangado com o cachorro.•10 

(17) e tér máh tágá kaj-á 
(aquilo conector 3~sg+declar+passado (tópico) bater 

(nova) 3~sg+alvo(dada)-final) 
'Então, ele bateu nele.' 

(18) e pí bó máh pekáta-e kala-á 
(aquilo depois conector 3~sg+declar+passado (tópico) 
3~sg+encurralar-nominalizador querer(nova)-final) 
'Depois, ele quis encurralá-lo.' 

(19) e tér máh xi-savàhv ká pekáta-á 
(aquilo conector 3~sg+declar+passado (tópico) 

3~sg-jaula em (nova) 3~sg+encurralar(dada)-final) 

'Então, ele o encurralou na sua jaula.' 

No comentário de uma oração pode haver mais de um 
constituinte com informação nova. Neste caso, poder-se-ia 
esperar que a ordem de ocorrência dos const.ituintes fosse 
completamente 1 ivre. Mas, numa oração, a ordem de 
ocorrência das infonnações novas pode ser determinada pelo 
grau relativo dentro de urna escala. Os conceitos de 'nova' 
e 'dada' não são absolutos, podendo ser 'mais nova', 'menos 
nova', 'mais dada' e 'menos dada'. No exemplo (20), os três 
sintagmas: 'à colina', 'com ela' e 'foram' são infonnações 

novas que não foram introduzidas até este ponto do texto. 
Mas, há, no intcio do exemplo, ideofones que influenciam a 
posição dos sintagmas; estes ideofones expressam a ação dos 
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cachorros, que correm latindo; e o verbo 'foram' constitui 

informação dada em relação a esta ação, sendo assim 
colocado em posição final. O sintagma 'com ela', até certo 

ponto, também é previsível em relação aos ideofones, e 
aparece em segundo lugar. 'A colina' não é previsível e 
fica, portanto, em posição inicial do comentário. 

(20) xun xun xun, ê tér tá-máh do koj xi-tá a-ka-á 
(ideofones=correr=latir aquilo conector 
3~pl-declar+passado (tópico) colina a (nova) 3~sg-com 

(parcialmente nova) ir-(dada,)-final) 
'Au, au, au! eles (os cachorros) foram com ela (a 
onça) até à colina.' 

6. A ESTRUTURA ORACIONAL MARCADA: ANTEPOSIÇÃO. Além da 
estrutura oracional não-marcada, há uma outra estrutura 
marcada: o constituinte oracional que contém a informação 
menos previsível é freqüentemente anteposto ao sujeito 
tópico. Nem toda a infonnação nova ou proeminente pode 
preceder o sujeito, mas somente um constituinte oracional, 
seja este predicado ou adjunto. Dos exemplos que se seguem, 
( 21) apresenta um adjunto anteposto e ( 22) apresenta o 
predicado anteposto. Em (23), o predicado anteposto é o 

único constituinte além do próprio sujeito. 

(21) ve kakúru ná pa-mága pêe máki magéré-á 
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(coisa boa posposição (nova) l~pl=incl-declar+presente 

(tópico) coisa fazer de=manhã-final) 
• t bom t r ab a l h ar de m an hã • ' 



r --·- .--- - --- - -- . -- - - r .- .. _ _ ., - - .__. ' -- - -

(22) olixi sáqéh máki tá-máh ivav nâ-á 

(cajueiro casca fazer (nova) 3~pl-declar+passado 

(tópico) canoa posposição-final) 

'Eles fizer<111 uma canoa da casca do cajueiro. 1 

(23) pê~ mák i máh-á 

(coisa fazer (nova) 3~sg+declar+passado 

(tópico)-final) 

•Ele trab·a1hou. 1 

6.1. Princfpios de anteposição. A anteposição ou não dos 

constituintes orac ionai s depende da ordem an que são 

empregadas as regras de topical ização e de distribuição da 

informação. Na estrutura marcada, a regra de distribuição 

de informação é empregada por último, isto é, é aplicada ao 

resultado da regra de topicalização, causando a anteposição 

de lJTI constituinte. 

Se perguntássemos porque a ordem de aplicação destas 

duas regras pode ser invertida, descobriríamos princípios 

ainda mais básicos. A ordem de aplicação destas regras é 

determinada pela seleção de escolhas que o falante tem que 

fazer para a estruturação de qualquer oração. As escolhas 

se apresent<111 no seguinte d i agr<111a: 

---conectivo----------- ordem não-marcada 

--tópico novo--ordern não-marcada 

---(nada)-~ 

--tópico dado---ordem marcada 

A primeira escolha se refere ao uso de conectivos. O 

conectivo introduz o tópico e sempre o precede (às vezes, o 
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próprio conectivo é o tópico, v. 8 e 11, Seção 2.2). Se w~ 

conectivo é escolhido, não há escolha adicional, sendo 
obrigatório o emprego da estrutura oracional não-marcada. 

Se a primeira escolha não é pelo emprego do conectivo, deve 
ser feita uma segunda escolha referente ao sujeito tópico. 
Quando o sintagma nominal subjetivo constitui informação 
nova, ocorre obrigatoriamente a estrutura não-marcada. Mas 
se o tópico consiste em informação dada, é obrigatório o 
uso da estrutura marcada com anteposição de uma informação 
nova. Em outras palavras, sendo o tópico informação dada, 
a regra de distribuição de infor.mação prevalece sobre a 
regra de topicalização, e é aplicada por último. 

Foram estudados 17 textos cujos períodos iniciais não 

começam por conectivos.11 Em oito destes períodos, o 
sujeito é um prefixo que expressa um referente conhecido, 
por exemplo, 'eu', 'nós', 'eles•, etc. Em todos estes 
casos, um outro constituinte é anteposto ao sujeito, como 
no exemplo (24). Entre outros sujeitos figuram 'gente', 'o 
velho' e 'o matador de macacos', sendo todos os três 
categorias de conhecimento comum, e são considerados 
informação dada e, por isso, um outro constituinte é 

anteposto, como no exemplo (25). Outros cinco exemplos têm 
por sujeito tópico, nomes específicos de pessoas ou tribos. 

Todos estes ocorrem em posição inicial porque são 
informação nova, como em ( 26). O sujei to do último exemp 1 o, 

(27), é semelhante ao de (25), mas constitui informação 
nova porque vem acompanhado da palavra 'só', 'só o caçador 

de tatu• e, por isso, não há constituinte anteposto. O 
exemplo 27 confirma o princípio de Halliday (1976) que diz 

86 



que 'só' é excludente (repudiative), e implica contraste, 
sendo, por isso, informação nova. 

(24) be tára tá-ma-ká-á kípo-á 
(vereda em 3~pl-declar+passado-ir-final --
ouvir=dizer-final) 
•Foram até o caminho, dizem.' 

(25) ve-mi aratígi-má-éhj máh zav maâ-á kípo-á 
(habilidade-com antigo=parente-pl declar+passado casa 
construir-final ouvir=dizer-final) 
'Os antigos sabiam construir casas, dizem.' 

(26) paguhj-éhj máh Seregúr aka-á kípo-á 
(paguhj=pessoa-pl declar+passado Seregúr matar-final 
o uv i r= d i z e r- f i n a 1 ) 
'Os Paguhj (tribo) mataram Seregúr, dizem.' 

(27) mazój aká-r térte máa mazój aka ve-mi ~na-á kípo-á 
(tatu matar-nominalizador só declar+presente tatu 
matar habilidade-com partícula-final 
ouvir=di zer-final) 
'Só o caçador de tatu sabe matar tatu, dizem.' 

A escolha entre anteposição e ocorrência de sujeito em 
posição inicial acontece em todas as situações em que não 
há conectivo. A ocorrência ou não de um conectivo raramente 
depende da escolha do falante, mas depende do contexto onde 
ocorre a oração. Se a estrutura da oração expressa um fato 
no discurso narrativo ou de processo, é obrigatório o uso 
de conectivo e, por esta razão, é freqüente o uso de 
conectivos na língua gavião. No entanto, nas seguintes 
situações, é comLm não se empregar conectivo: (1) são 
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usaaos poucos conectivos nos relatos onde o falante narra 
aquilo que viu; (2) é rara a ocorrência de conectivos nos 
períodos que expressam cenário, ou comentários sobre os 
fatos; (3) - ocorrem conectivos em perguntas polares, em nao 
imperativos e na ma1or1a das -oraçoes encaixadas e 
dependentes e (4) -nao ocorrem conectivos em declarações 
i sol adas, por exemplo, 'Estou com fome' ou 1 João foi 

pescar'. 
Os prefixos subjetivos pronominais não ocorre~ em 

posição inicial de periodo porque são tópicos dados, os 
quais não podem ocorrer em posição inicial e sempre têm um 
constituinte anteposto. Estes prefixos são tópicos porque 
são subjetivos, e são dados porque são pronom1na1s. 

Se 
Há, contudo, 
nenhum dos 

uma exceção ao mecanismo de,. anteposição. 
constituintes contém informação nova, 

qualquer sujeito mesmo sendo lJTI prefixo subjetivo 
pronominal pode ocorrer em posição inicial de período. t 
lógico que, quando falta informação nova, anteposta, não 
pode haver anteposição. De fato, esta exceção confirma a 
análise acima referida em que a restrição relativa à 
ocorrência de prefixos subjetivos não é arbitrária, mas 
funcional. O exemplo (28) apresenta o prefixo subjetivo em 
posição inicial, e constitui também a oração final de um 
parágrafo cujos constituintes não contêm informação nova. 
Os constituintes desta oração são apresentados apenas para 

que sirv~ de ligação à partícula final da oração, káre 
'antes de lJTI tempo determinado' , a qual é a única 

infonnação nova da oração. Káre, porém, não pode ser 
anteposta porque é partícula de posição fixa. 
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(28) ó-ma-ká zavpâjâ xàl á te káre-á 

(l~sg-declar+passado-ir visitar 3~sg+deixar restritivo 
ai nd a-final) 
'Fui visitar o pessoal, e ainda a deixei lá (a onça).' 

6.2. Anteposição e conectivos. Una comparação entre as 
estruturas dos conectivos e dos constituintes antepostos 
revela que ambas são quase iguais, como já foi demonstrado 
nos exemplos acima.12 A informação dos constituintes nos 
conectivos é também informação anteposta. 

Dois fatores impedem que consideremos os conectivos e 
os elementos antepostos como iguais: (1) nos conectivos, o 
constituinte anteposto não é necessariamente uma informação 

nova e (2) os conectivos têm algumas características 
particulares, por exemplo, a ocorrência de um conector como 
bó. 

6.3. Tópico e sujeito. O fato de qualquer constituinte, 
que ocorre antes do sujeito, ser anteposto e ter uma função 
especial indica que o sujeito é mantido como o constituinte 
que expressa a encenação. Mediante isto, concluímos que o 

' 

tópico e o sujeito são os mesmos: o sujeito é sempre o 
tópico, e tópico é sempre o sujeito.13 A única exceção é a 

omissão do sujeito que acontece, às vezes, na estrutura 
marcada. A omissão do sujeito, contudo, não significa que 
não haja tópico na oração, pois este tendo sido 
estabelecido previamente pode ser identificado 
implicitamente. Segue-se um exemplo deste uso. O tópico em 
(30) é implícito, após ter sido estabelecido em (29). 
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(29) e tér ãlimé aká-r máa-ka ãlimé-éhj kábi-á kípo-á 
(aquilo conector macaco matar-nominalizador 
3~sg+decl ar+presente-ir macaco-pl para-final 
ouvir=di zer-final) 
'Então, o caçador de macacos vai atrás dos macacos.' 

(30) tajaôhv aka baala-á kípo-á 
(escolhido matar (sujeito omitido) primeiro-final 

ouvir=dizer-final) 
'Primeiramente, (ele) mata o (macaco) escolhido.' 

6.4. Casos especiais de anteposição. Os ideofones e as 
citações são casos especiais de anteposição., pois ocorrem 
mesmo antes de uma conjunção, contrariando à regra geral de 
anteposição. O exemplo (31) ilustra uma citação e o (20) os 
ideofones. 

(31) e-néva en-á, e tér xi-djaj máh kaj-á 

(2~sg-comer 2~sg+imperativo-final aquilo conector 
3~sg-pai declar+passado 3~sg+alvo-final) 

"'Coma!" o pai (dele) disse a ele.' 

Um outro caso especial de anteposição ... e aquele que 
ocorre nas orações que expressam estados por meio de seus 
sintagmas adjetivais e nominais. O exemplo (32) consiste 
somente no sujei to, que é uma estrutura não-marcada 
composta de um sintagma nominal mais um auxiliar. (Esta 
oração poderia ser expandida por um predicado e adjuntos.) 

No exemplo (33), o adjetivo é tirado do sintagma nominal e 
anteposto como informação nova, ao passo que 'criança' 

permanece na posição de informação dada. 
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(32) buv xíxir mága-á 
(criança pequena declar+presente-final) 
'a criancinha', 'há uma criancinha' ou •a criança é 

pequena' 
(33) xíxir, buv máh-á 

(pequena (nova) criança (dada) declarativa-final) 
'a criança é pequena' ou 'a criança é uma criança 

pequena' 

Os adjetivos podem funcionar como sintagmas nominais, 
exemplo (34). O adjetivo anteposto em (33) pode também ser 
considerado llT1 sintagma nominal com o significado de 1 a 
criança é llTla criança pequena'. Os exemplos de (35) a (38) 
apresentam 
completos. 

anteposição de sintagmas nominais mais 

( 34) x í x ir m áh a- a l a- á 

(pequeno declar+passado 3~-cair-final) 
'A pequena caiu.' 

(35) buv xíxir, e-máh-á 
(criança pequena, 2~sg-declar-final) 
'Você é uma criancinhá. 1 

(36) gakorá-hr, zàno máh-á 
(caçar-nominalizador meu=irmão declar-final) 
1 Meu irmão é caçador. 1 

(37) zàno, gakorá-hr máh-á 
(meu-irmão caçar-nominalizador declar-final) 

'Meu irmão é caçador. 1 
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(38) en, Xíko máh-á 

(você Xíko declar-final) 
'Você é Xíko.' 

Esta anteposição de sintagmas nominais é comum, vindo 
sempre acompanhada de traços complementares. Entre o 
elemento anteposto e o resto da oração há uma divisão entre 
as unidades de entonação, sendo que tal divisão é indicada 
por uma pausa e pela ausência de mudança morfofonêmica de 

consoantes. Também, o auxiliar destas estruturas ocorre 
somente na forma do tempo pas sado, mas sem significado 
temporal. Estas orações não podem ser expandidas, pois o 
auxiliar é sempre o elemento final. 

,. 

7. REPETIÇÃO. No discurso, ocorre a repetição de períodos. 
Um período pode, por exemplo, ser repetido a fim de que uma 
partícula ou outro constituinte possam ser acrescidos 
àquele período. Estas repetições não parecem ser correções, 
mas são um meio de possibilitar pequenas mudanças ou 
acréscimos. O exemplo (40) difere do (39) somente na 
omissão de i kábe ká •no rio Kabe 1

, e no acréscimo de gólóá 
1 muito 1 mais duas partículas. 

(39) mán tára pi bó máh bolív-éhj abi aka i kábe ká-á 
k ípo-á 
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(aquele=um em=cima de conector 3~sg+declar+passado 
peixe-pl matar+pl ir rio Kabe em-final 

ouvir=dizer-final) 
'Eles foram matar peixes no Rio Kabe, de cima 

daquelas (canoas). ' 



(40) mán tára pí bó máh bolív-éhj abi gólóá aka kíh ena-á 
k ípo-á 
( aquel e=um em= cima de conector 3~sg+decl ar+passado 
peixe-pl matar+pl muito ir freqüente partícula-final 
ouvir=di zer-final) 
'Eles foram matar muitos peixes de cima 
daquelas (canoas).' 

Estas repetições contrariam as regras gerais de 
distribuição de informação. O único constituinte de 
informação nova no exemplo (40) é gólóá, mas em vez de ser 
colocado em primeira posição, após o sujeito, vem depois de 
urna informação dada. A razão é a seguinte: no segundo 
período, a informação nova é colocada na mesma posição onde 
ocorreria se tivesse aparecido no primeiro período. Pode-se 
dizer, então, que os dois períodos juntos constituem uma 
única unidade de informação. 

8. PERGUNTAS E RESPOSTAS. A estrutura de informação de uma 
pergunta e sua respectiva resposta contrari<ITl as regras 
gerais de distribuição de informação. No que diz respeito à 

pergunta, o conceito do maior ou menor grau de 
previsibilidade de informação se relaciona ao falante e não 
ao ouvinte. Os exemplos que se seguem ilustr<rn isro. Em 

(41), o marcador interrogativo é seguido de uma oração 
marcada que contém predicado anteposto ao sujeito. Esta 

estrutura poderia ser empregada, por exemplo, numa situação 
em que o falante encontra o ouvinte no caminho, sendo que 
neste contexto situacional, o sujeito e a ação auxiliar de 
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'ir' são óbvios sendo, por isso, considerados infonnações 
dadas. Isto corresponde à regra geral que permite 
anteposição só nos casos em que o tópico constitui 
infonnação dada. A pergunta (42} só pode ser fonnulada na 
situação que apresenta previsibilidade de que o ouvinte vai 
caçar, sendo imprevisível quando ele vai; e é por isso que 
o constituinte temporal 'hoje' é anteposto. A pergunta (43} . 
tem uma oração não-marcada após o marcador interrogativo. 
Esta estrutura interrogativa é a mais comum, porque 
considera toda informação como imprevisível ao falante. Nas 
perguntas (41} e (42), a informação dada pode ser omitida 

como se vê nos exemplos de (44} a (46}. 

(41) té gakorá e-zá-ka-á ' 
(interr caçar 2~sg-não=dec1ar+presente-ir-fina1) 
'Você vai caçar?' 

(42) té àdjur e-zá-ka gakorá-á 
(interr hoje 2~sg-não=dec lar+presente-ir caçar-final) 
'Você vai caçar hoje?' ou 'Hoje você vai caçar?' 

(43) té e-zá-ka gakorá àdjur-á 
(interr 2~sg-não-declar+presente-ir caçar hoje-final) 
'Você vai caçar hoje?' 

(44) té máter ále-á 
(interr outro=dia futuro-final) 
'Amanhã? 1 

(45) té ~ 
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(interr este) 
'Este?' 



(46) tê póhj-á 
( interr grande-final ) 

, 
'E grande?' 

Na respo sta a uma pergunta, a estrutura de informação 
pode ser a repetição da estrutura interrogativa, sem 
mudança na ordem de seus elementos. O exemplo (48) contém 
uma resposta dupla à pergunta de (47). O primeiro 'sim' 
constitui uma oração, e o segundo 'sim' ocorre 

constituintes . O emprego da resposta dupla 
Gavião. 

(47) tê tá-sá-volo a-neva kár-ále-á 
(interr 3~pl-não=declar-vir 3~+reflex-comer 
ainda-fut-final) 
'Eles ainda vêm comer?' 

(48) até-á, até tá-máa-volo a-neva kár-ále-á 

(sim-final sim 3~pl-declar+presente-vir 
3~+reflex-comer ainda-fut-final) 
'Sim, eles ainda vêm comer.' 

com outros 
,. 
e comum em 

Este tipo de repetição não é idêntico àquele descrito 
na seção anterior. Normalmente, uma pergunta não transmite 
informação ao ouvinte, a não ser a indicação da informação 
que ele deve dar. A informação contida em perguntas e em 
suas respectivas respostas é basicamente a mesma, e as duas 
funcionam como uma única unidade. Podemos, então, definir 

uma pergunta e sua resposta como uma unidade interrogativa 
de informação que desempenha a função de obter informação 

emitida pelo respondente e destinada ao perguntante. A 
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infonnação obedece duas direções. Na pergunta, a direção 
é para o respondente, mas a direção principal da 
transmissão da informação é de volta para o perguntante. 
Este intercâmbio pode ser diagramado da seguinte forma: 

perguntante pergunta respondente 
---------. ' .,... _____________ ) 

(ouvinte) resposta (falante) 

O conceito de coerência, discutido na Seção 4, 
refere-se ao grau de previsibiliGade de informação que o 
falante atribui ao ouvinte, no caso de uma afirmação. Mas, 
no caso de uma unidade interrogativa, consideranos que a 
previsibilidade é atribuída ao pergúntante. Se 
considerannos o perguntante como o falante, ' parece haver 

uma contradição para com o conceito de coerência, mas se 
considerarmos o perguntante não como o falante, mas como o 
último ouvinte, ainda permanece válido o nosso conceito de 
coerência.14 

9. ESTRUTURA DE INFORMAÇÃO E ENTONAÇÃO. No discurso 
gavião, dois traços de coerência são indicados pela 

entonação. O primeiro destes é a segmentação da infonnação, 
ou seja, a divisão em partes da infonnação enunciada. Estas 

partes são delimitadas principalmente pelas pausas. As 
fronteiras destas mesmas partes correspondem, nonna·lmente, 
mas nen sempre, à fronteira dos sintagmas. A proporção de 
infonnação nova introduzida determina se as partes serão 
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curtas (alguns constituintes) ou longas 
completa). 

.· 

(uma oraçao 

A segmentação é usada pelo falante para facilitar ao 
ouvinte a compreensão do conteúdo da comunicação. Nos 
pontos em que se introduz muita infonnação nova, como é 

freqüente no início dos textos, as partes infonnativas são 
breves e, geralmente, enunciadas com certa lentidão. Por 
outro 1 ado, os· períodos com pouca ou nenhuma informação 
nova são enunciados rapidamente, e em partes longas. 

Não foi possível entender completamente o outro traço 
de entonação no discurso. Há certos pontos proeminentes que 

são destacados pelos seguintes traços fonológicos: 
intensidade, duração vocálica e prolongamento das 
oclusivas. Não se sabe ainda qual seja o significado desta 
proeminência. A freqüência de ocorrência destes pontos e o 
grau de proeminência variam de um texto para outro e, 
provavelmente, relacionam-se à atitude do falante, por 
exemplo, seu entusiasma pe 1 a informação ou sua vontade de 
tornar esta informação interessante ao ouvinte. 

Esta proeminência fonológica corresponde mais 
freqüentemente à informação nova, e reforça a proeminência 
sintática que é dada a esta infonnação pela ordem dos 
constituintes. Os exemplos de (49) a (52) são os períodos 
iniciais de um único texto. As barras indicam a segmentação 
da informação e as 1 etr as ma i úsc ul as indicam os pontos de 

. ... . proem1nenc1a. 
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(49) BARÁJ maâ padére-éhj máh-á kípo-á abój-éhj 
(Bar áj levar pesso a-p 1 dec l ar+passado-fi na l 
ouvir=di zer-final amigo-pl) 
'Meus amigos, as pessoas levaram Baráj embora, dizem.' 

(50) ZEREBÃJ-tHJ máh ena / maâ-á kípo-á 
( espírito=como=pessoa-pl decl ar+passado partícula / 
3~sg+levar-final ouvir=dizer-final) 
'As bruxas o levaram embora, dizem.' 

(51) a-djaõ sá-káhr / tá-máh maâ ena kípo-á 

(3~=reflex-brincar 3~sg-dependente+simultâneo / 
3~pl-declar+passado 3~sg+levar partícula 
ouvir=dizer-final) 
'Enquanto ele estava brincando, elas o levaram embora, 
d i zem. 1 

F 

(52) gonbe ádúr ká máh ena / djigá PÂGÂ-á I 

(cabana perto em declar+passado partícula/ 
caça= abrigo fazer+pl-fi nal) 

'Ele estava perto da cabana, construindo os abrigos 
para os caçadores. 1 

NOTAS 

1. A língua gavião é classificada por Aryon Dall'Igna 
Rodrigues (1966) como pertencente à família mondé do tronco 

tupi. Outras línguas da família mondé são: mondé, 
cinta-larga, suruí e arara ou urukú. Harald Schultz (1955) 

denomina Digüt, a tribo e a língua gavião. Mas houve um 
engano porque esse era apenas um dos nomes do informante 
dele. Os Gavião integram um grupo de aproximadamente 120 
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índios que habitam várias aldeias pequenas localizadas na 

vizinhança do Posto Indígena Igarapé Lourdes, no Igarapé 
Lourdes, afluente do Rio Machado ou Jiparaná, no Território 
Federal de Rondônia. Além da língua materna, 15% dos 
Gavião falam também o português. Os Gavião são 
sem i - ac u l t ur ado s . 

O autor agradece à Fundação Nacional do Índio (FUNAI), 
do Ministério do Interior, a autorização para residir entre 
os Gavião, desde 1966, como membro da Missão Novas Tribos 
do Brasil. 

Os dados aqui analisados foram gravados durante os 

últimos oito anos e transcritos, em sua maioria, em 1976. O 
presente estudo foi elaborado durante um Seminário de 

Lingüística realizado pelo Instituto Lingüístico de Verão 
(SIL) em Porto Velho, Rondônia. O autor agradece ao Dr. 
Joseph E. Grimes da Universidade de Cornell (E.U.A.) e do 
Instituto 
redação 
trabalho. 
por haver 
Expressa 
Chambete 
dados. 

Lingüístico de Verão. A orientação teórica e de 
foram dadas por ele no preparo do presente 
Agradece também ao Instituto Lingüístico de Verão 
possibilitado sua participação naquele Seminário. 
seu agradecimento ao seu informante gavião, 
B. Barros, por sua colaboração na verificação dos 

2. Os exemplos apresentados no presente estudo são 

escritos na ortografia gavião. As consoantes são: .e_,~' m, 

J_ [ ~ ] , ! , i, _!!' I., ~ [ t s ] , ~ [ d z ] , J_, ~ [ t ~ J ' dj 

[ d ~ ] , j [ ~ J , ! e g . [ t ~ J , [ d ~ J e [ ~ J são 
articuladas com a lâmina da língua com fricção alveolar, em 
contraste a [ ts J e [ dz J , que são apicai s. As vogais 
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são : ..:!_, ~, ~, ~ e u [ 4 J . O alongamento das vogais # 

e 

.representado por h escrito após as vogais. Os tons e a 
nasalização das vogais são ~epresentados por: #oral 
alto, .. oral ascendente, .... nasalizado alto, v nasalizado 
ascendente e - nasalizado baixo. A ausência do diacrítico 
representa: oral baixo. 

3. As orações encaixadas funcionam como constituintes de 
sintagmas nominais, e as 

constituintes da oração. 

orações dependentes como 

4. Há ainda outras estruturas que funcionam como sintagmas 
nominais. Os demonstrativos são partículas que fazem parte 
dos sintagmas nominais ou são seus substitutos: ~ kala màga 
(isto quero eu) 'quero isto'. Os numerais ocorrem raramente 
com outros nominais, mas freqüentemente os substituem: 
pàhdjakúv kala màga (dois quero eu) 'quero dois'. Outras 
estruturas constituem sintagmas nominais, por exemplo: zàno 
sevabá (meu=irmão Sevabá) 'meu irmão Sevabá' e talóh pí x1 

(cuia de mingau) 'o mingau da cuia'. Em construções como 
'quero comer', o verbo 'comer• é sempre nominalizado e 
funciona como objeto do verbo 'querer', mas há uns poucos 
verbos com objetos verbais sem nominalização explícita, 
como no exemplo que se segue: gakorá mate màga (caçar 
mandar l~sg+declar+presente) 'Eu mando que você cace'. A 
nominalização ou não-nominalização do verbo, ainda requer 
estudos mais detalhados. 

5. Una análise mais detalhada poderia revelar que o 

significado realmente é: 'ele se livrou do seu sonho por se 

100 



deixar cair'. Neste caso, a ação de cair constitui um 
adjunto predicativo que expressa o instrumento do sintagma 
verbal principal. Tais adjuntos predicativos não podem ser 
considerados como orações separadas da principal, porque 
podem ocorrer em várias posições na oração principal. Os 
adjuntos predicativos são relacionados aos períodos 
secundários os quais ocorrem como períodos independentes na 
estrutura superficial, mas são semanticamente dependentes 
do período anterior, pois ex.pressam informação que poderia 
ter sido expressa em fonna de adjuntos. Alguns tipos de 
infonnação podem ser dados em três fonnas diferentes: como 
adjuntos autênticos, como adjuntos predicativos e como 
períodos secundários. 

6. A predicação se refere à combinação de todos os 

constituintes da oração, ao passo que o predicado se refere 
ao sintagma verbal, constituído de verbo e objeto. 

7. mán representa, também dentro do sintagma nominal, uma 
oração relativa encaixada que ocorre imediatamente antes do 
demonstrativo. Tal uso é semelhante às construções 

• 
equativas em português, por exemplo, Foi João quem .E_ viu, 
representando-se duplamente o sujeito por meio da oração 
encaixada Foi João, e por quem. méne funciona de maneira 
semelhante; no sintagma nominal representa uma oração 

complementar. 

8. A diferença entre as partículas tér e bó, em seus 
papéis de conectores, ainda não foi determinada. Em outros 

101 



contextos, 
,. 

porem, elas significam respect i v <m1ente: 
'conforme a expectativa' e 'contra a expectativa'. 

9~ Alguns textos gavião apresentam também topicalização no 
nível . do · discurso, do parágrafo e dos parágrafos 
secundários. 

10. As letras sU:blinhadas designam o ponto de proeminência 
de entonação na tradução em português. 

11. O uso de períodos iniciais e.orno evi.dência de estrutura 
semântica, pois, requer bastante cuidado; podem até 

constituir casos especiais. O que se demonstra nestes 
exemplos, portanto, não é o contraste entré os períodos 
iniciais e outros períodos no mesmo texto, mas como eles 
diferem entre si em vários textos. 

12. Em alguns casos, é incerto se determinados itens 
devem ser classificados c~no conectivos ou como informação 

nova anteposta, por exemplo, ê ká 'lá', que nem sempre é 
marcado por conector, e que em outras posições ocorre como 

adjunto. 

13. Esta conclusão difere do estudo de Gundel (1974) a 
respeito da encenação. Gundel enfatiza a possibilidade de 
haver tópicos implícitos que são distintos dos sujeitos. 

14. t provável que a estrutura de informação de perguntas 
em inglês e, talvez, em outras línguas europêias seja 
assim. Una ligeira observação parece indicar dois fatos: 
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(1) a posição do núcleo da informação en perguntas 
(indicada pelo deslocamento do núcleo da entonação) mostra 
que o perguntante considera como informação nova aquilo que 
ele mesmo não pode prever e (2) o núcleo de informação de 
uma pergunta e o núcleo de informação de sua respectiva 
resposta tendem a ser o mesmo elemento. 
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